

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Lavínia Carvalho


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4799-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Agradeço a Deus, a minha família e a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a construção deste trabalho.


		




		

			
Introdução


			A surdez pode ser entendida a partir de duas concepções: biológica ou social. A visão orgânica ou biológica considera a lesão ou a alteração no sistema auditivo, classificando-a de acordo com a intensidade da perda auditiva e o local em que o sistema auditivo apresenta alterações. Mas há, também, uma definição social de surdez, na qual o sujeito surdo é aquele que faz parte de uma comunidade que possui linguagem e cultura próprias.


			A criança surda pode desenvolver a linguagem, tanto na modalidade oral, quanto por meio de uma língua sinalizada, ou ainda utilizando essas duas formas linguísticas: oral e sinais. A linguagem de sinais é adquirida mais facilmente, devido a não necessidade do input auditivo para sua aquisição, sendo o meio preferencialmente utilizado ao se adotar uma concepção social da surdez. A linguagem oral, por sua vez, vai permitir ao surdo uma interação maior com a sociedade ouvinte, modalidade prioritariamente adotada pela visão biológica. A utilização de um aparelho de amplificação sonora individual (AASI) ou do implante coclear (IC) facilita o processo de desenvolvimento da modalidade oral, por amenizar os efeitos do deficit auditivo.


			Contudo, independente da concepção adotada, as crianças surdas podem apresentar atrasos ou desvios na aquisição da linguagem, não pela surdez em si, pois esta por si só não se constitui em empecilho para essa aquisição, mas pelas poucas oportunidades que essas crianças podem ter, de participar de atividades que envolvem interações sociais, ocasionando uma experiência mais limitada com os processos comunicativos.


			Desse modo, alterações auditivas podem interferir no desenvolvimento infantil, prejudicando sua inserção na sociedade e produzindo consequências cognitivas e emocionais, caso a criança não seja inserida em um ambiente social ou um programa educacional e terapêutico que leve em consideração a surdez e suas particularidades. Seja na modalidade oral ou com uso da língua de sinais, a criança precisa ter acesso à linguagem o mais precocemente possível, para que não sofra as consequências provenientes dessa privação na educação, no mercado de trabalho e no convívio social e familiar.


			O livro começará abordando a anatomofisiologia do sistema auditivo e as diferentes perdas auditivas que podem ocorrer, a depender do local em que se apresenta a alteração anatômica ou funcional. Em seguida, serão apresentadas reflexões sobre o termo surdez e sobre a linguagem. Nos capítulos seguintes, será explorado o desenvolvimento da linguagem infantil e sua relação com a surdez, as implicações psicossociais envolvidas e as abordagens educacionais e terapêuticas para surdos. Por fim, serão examinados aspectos da atuação fonoaudiológica na avaliação da surdez, na adaptação de aparelhos de amplificação sonora e do implante coclear e no desenvolvimento da linguagem e das habilidades auditivas, acompanhados de uma entrevista feita com a mãe de uma criança surda, contando as suas percepções e experiências.


		




		

			
A audição


			Os sons são ondas mecânicas que se propagam no espaço. A audição, por sua vez, é o mecanismo pelo qual essas ondas sonoras são percebidas pelo ouvido humano e transformadas em estímulo elétrico, para ser transmitido ao cérebro. A partir da captação e da transmissão das ondas sonoras pelo sistema auditivo, o som é identificado, reconhecido e interpretado pelo indivíduo.
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			As ondas sonoras possuem frequências variadas, ou ciclos por segundo, medidas em Hertz. Quanto menor a frequência, ou seja, “quanto menos ondas sonoras por período de tempo determinado”, mais grave é o som. Do contrário, quanto maior a frequência, mais agudo ele se apresenta. Há, ainda, variações na amplitude da onda sonora, influenciando na sua intensidade, medida em decibels (dB). A menor intensidade sonora que o sistema auditivo do indivíduo consegue detectar é denominada “limiar auditivo” e cada frequência pode ter um limiar diferente.
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			Esses sons podem ser verbais ou não verbais. Os verbais são aqueles produzidos pela fala humana e dão forma às palavras. Os não verbais são os sons não relacionados com a atividade linguística, como o barulho de um carro, da água corrente, de um instrumento musical, entre outros.


			O estímulo sonoro é conduzido ao tímpano por meio do canal auditivo, que, juntamente com o pavilhão auricular, formam a orelha externa. Além de conduzir o som, a orelha externa tem a função de localizar a fonte sonora, ou seja, identificar de qual direção o som é proveniente.


			O tímpano compõe a orelha média, assim como os ossículos denominados martelo, bigorna e estribo, considerados os menores ossos do corpo humano. As ondas sonoras conduzidas pela orelha externa faz vibrar a membrana timpânica e essa vibração produz movimento de pistão nos ossículos. Todo esse processo movimenta outra membrana, que faz ligação com a orelha interna, denominada janela oval.


			Na orelha interna, essa vibração do som recebida pela janela oval será transformada em impulsos elétricos dentro de um órgão em formato espiral: a cóclea. Esse mecanismo de transformação da onda sonora em energia elétrica é denominado transdução. Na cóclea, existe uma estrutura conhecida como órgão de Corti, que possui células ciliadas responsáveis pela transformação do estímulo sonoro em elétrico. Cada porção da cóclea é responsável pela transdução de frequências sonoras específicas: frequências agudas na base e graves do ápice, condição chamada de tonotopia.


			As células ciliadas não se regeneram e a morte dessas células é responsável pela surdez irreversível, na maioria dos casos. O aparelho de amplificação sonora aproveita as células sobreviventes, de modo a compensar a perda auditiva causada pelas células inativas. No caso do implante coclear, será inserido um substituto artificial para a cóclea, capaz de transformar esses sons em estímulos elétricos.


			Esses impulsos elétricos serão transmitidos ao nervo auditivo, que, por sua vez, os levará ao cérebro (tronco encefálico, tálamo e córtex auditivo), onde a informação sonora será decodificada, processada e interpretada.


		




		

			
A perda auditiva


			A perda da audição consiste em qualquer grau de diminuição da acuidade auditiva e pode ser classificada segundo os seguintes fatores:


			I) O momento em que ocorre:
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